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PENNA,A6 
Olrlct.r. Z .. I .. AI. (O , ..... 'lI 

o }leccado do }loeta 
Ｈ｜ＧｴｾｲＢｬｯ＠ do f1'<lUcc7. por hemr .\.lcéà) 

(temi'l uma alma, h,wla muito, muito 
tempo, nas horr"vels chammas do Purga­
tono, e a 'ou anJo da gu rda que, indo ús 
Yozes consola1-n, lhe dIzia que l:i em cima, 
na terra, ｡ｬｧｵｬｬｾ＠ nu'os amIgo. rCl.t\vam por 
(>11a, n coitadmha perguntava, II tremer: 

- 'erá uinda longa a minha oxpiação? , " 
Era umn de:;:;:.l,S alm,l,S quo- sempre ama­

rám o be110, o grande, o eleva(h), loa um 
dia, por ｾｉｭｰｬ･［＾＠ p ｳｾ｡ｴ･ｭｰｯＬ＠ traçara ella, 
com 'Ul\ pellna delicadll, alguns quadros 
que tinham perturbado li limpidez d um 
coraçúo Illnocente. 

E elia ahí estava, havlll muito tcmpo, a 
ｾＨｦｲ･ｲ＠ e a expiar e.;:;a pag.nil Imprudente. 

• 
- Vem commigo, (h e-lhe o anj , 
E eUa ｾ･＠ s ntiu como que onvolvida nas 

dobras do nm llUgO manto, e se achou na 
terra, num mod to q U1tTtO do operario, no 
meio de uma gl'llnde cidado. 

• cntada ao pó de um b 1'<;0 onde dormia 
uma criauça, uma joyem folbelwll um lIvro 
q Utl seu paI trouxera na v()!lper!\ o que elia 
acabava d encontrar em ,·ima d.: sua mesa 
de trnbalho. 

O anjo fez signal á ulma quo se Ilpproxi­
mass ,c o pOCt>1 l'ocQnheceu, com um estre· 
mecimeuto que lhu fez e.-pcrim ut!lr uma 
viva dôr, um'l dcsuns obnl,S, <l ju tamente 
aq uellll em ([IH) tinha esCl'lptO algumas pngl­
nns que uma jovcm núo dcvin ler. 

Elle o compl'ehendcu ne- hora, 
-Ah! si eu pudef't'e impedir que tUa 

as lCóSc ... 

- < 'úo o [lod ': ('11" ti li ne, 
E o poetn olhnvlI e "'púrav,l 

dado c angustia. , , 
,\. jovem leu ulgun, \'Cl''''l' 

ｬｩＺｾＧｯＬ＠ mas, impclJicl:\ por urna for<:3 
vblvel, tornou a ahril·o, e, af,(-t'lUdo-:;e 
ｵ･ｲｾＧｯ＠ que dovlI\ glllU'llar, eatou- e 
(1-\ janella o começou a ler, a principIO 
certa hc:;Jt!lçúo, depois com intcrc , 
fim com pai.' úo. 

E o poeta via r f1cctir-,;c Illr.; 

intclligentes da jovem o quo l'rtl<l 
ｬｬｾＧｩＡ｜＠ nlma innocente 0 pum ns I'agilll\ .• 
percorriam seuti ,olhos, bou olllllr hrnnid. 
o ser no Ol"!l so tOrDnva múlallcholico, 
tiO auimnva de um brilho extmllho, 

.\cabada n loit.ura, d(}IXOU c.lhir 
mente olivro apoz·'" II sonhar, 

Pobre, pobr!\ alma ntllrdld:1 I 

imngens perturbavam e envolviam 
que em uma noito c,cum aq uolla 'I ue, 
da hontem, tavl\ tão ruegl'e, liIo ｳｯＬｾ･ＢＧｂ､Ｂ＠
tão pllcificn! 

O infeliz poeta ｾ＠ 'utia entfio to<la n 
fundclA do mru d q no tinhn sido 1\ 

c, Yll:nndo·se para >;cu bom nujo, ,li "o: 
- Ah ! ou não me j"lg:wa tão culpndo! 

por i 00 núo com[lrchcUllia u justiça da 
pil\Ç1iO que soffro I 

E, comtuclo, mou ｄｯｵｾＡ＠ cu 
o mui I Oh ! pio(lilde pura fllml\ ,1\110101'1 

E elle chorn va . , . 
- onsola-tc, pobre culpado, du;: lhe 

anjo: como tu ngi te ' rn discernimento o 
ml\ vontnde, Deus IÚl\Stará o m"l que, 
ti, o domonio queria ürer, Olhn! 

E elle viu a jovem de joclhOil dumte 
uma imagem da Bautissima Virgem, 
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alhO!! r&sOoS de Jagrima.., e ouviu que 
. pl'fll'-IO por ter ｲｾ､ｩ､ｩｬ＠ II um 

iDbv:imen1to de euriosida,h. 
! ramo Deu:; <Í hom, quo impede o 

('l\ PO..1ll1 ter ｦｾｩｴｯＡ＠
ﾷＭＺｾｭｩｬＮ＠ Peuo oi hom! .\.inda algumas ,-ic­

com., U que /Icaba do gauhtlr esta 
ｉｩｯＧｲ･ｾｵＮ＠ e tlCllbllm tua cxpia,iio! 

• 
Pequena, ｩｭｰｲｵ､･ｬｬＨＧｩＺｬＮｾＬ＠ Ｌｩｭｰｬ｣ｾ＠ leyiau­

ｵ｡ｾ＠ ｬＧ［ｬｬＺｷｲ｡ＮｾＬ＠ -uo mo,lo de tmjuI', 
ｰｬｬｾｩｵ｡Ｚ［＠ escriptas,-uo ,orriso,-no 

'tundras que omameutam 
.. tudo isso nenhuma impor­

tem partJ nós . .. 
ｶＮｾｲ､｡､･＠ que, cm :;Í me,mas, essas 

I"VÜlrmtalies IÜO <.:10 lá grand .. cousa, mas, 
mão,; do demoulO, ollas 'e toruam uma 

podl'rJsa {Jara o mal. 
e,- insignificancias q Ul' il cu­
e excjtada e que o d ejo de 

de "Iber se deseu\olve ... e ｾ＠ CUrJO-

e e",;e desejo podem ir longe l ... 
CUldarlo, poi" douzollas que me ledes 

• 
D3&1?'ii.C <dl&l\ lJí'nlllhl& ＼､ｬｾ＠ WIi\\1?'lll!\ 

Devoção a S. José 

eQuizera eu, diz Santa Thereza de Jesus, 
ｾｲｳｵ｡､ｩｲ＠ a todos que fossem devotos deste 

hl,r-.r;·,,,<,, Santo, pela granue experiencia que 
enho dos bens que se alcançam ､ｾ＠ Deus 
JOr sua Intercessão. 

Não me lembro, até agora, de ter-lhe 
ledido alguma causa que não me tenha 
ｾｉｮ｣Ａｾ､ｩｬｪｯ［＠ é cousa que maravilha as gr.n­

mp'r,";'" que me fez o Senhor por inter-
del>te SaJ1lio.> 

..... __ , ... v -o, pois, nl6 nossas necessi­
de Marta! 

----- -------------,-

Receitas 
CamariJes empanados 

ｄ･ｳ＼Ｇ｡Ｚ［ｃ｡ｬｬｬＭｾ＠ (''; camarõc>; crús, ubrem-se 
mejo e deinm-se uilldos pelas costas 

o ralJ(). 
P,,,,m--c duraute uma h ora ("om molho 
limão, <ai, ｰｩｭｾｯｴＡｬ＠ e aZeite c ｣ｬ｣ｰＨ｜ｩｾ＠

Doce de uvas 

Tomam ;;\)0 ｧｲ｡ｭｭｮｾ＠ de ｵｶ｡ｾ＠ maduras 
fr(..-«'.t\S e, ante:-; de Irem para a calda, 
ffn:m uma ligeirà fervura; eom 500 
'IImmas de :I5.-;U("àf f, Z-. e a calda em que 

deitam 11.:; u \"a" (', q uaudo começar a 
ｲ｡Ｚｾ｡ｲＬ＠ tirc-· .. e ,lo fvóo. 

ｾｏｍｉｎｉｏｓ＠ DA ｾｓｐｈｉｎｇｅ＠
6°_ TORNEIO CHARADlSTlCO 

ljaneiro, Fevereiro e Março) 
54 e 55) LOOOORIPHOS 

A' Zel1lr Alcéa 
Esta bella cidade do Egypto- 7,4,8,3,/3 
Mil delicias e encantas encerra. - 10,5,6,11 
Qual/do o soll'ae Iral/spol/do o itifilzilo,-12, 1,3,5,/0 
Que prodigios opera na terra! - 9,4,2,8,7,13 

Tão bondosa, Zen ir, me acolheste, 
Me trataste com tanta affeição, 
Que um gentil sentimento fizeste 
Dertamar-se do meu coração. 

NIZE 

A' Nize 
Dos Gfflios illSpirado, elle /lOS diz can/(uldo 9,7,4,5 
quanlo t!s ler"vel, bello e grande e majestoso !-

2,6,5,10,3, 13 
Marinha producção nas aguas prorurando,-

6,2,11,10,8 
Em Ilaslea delicada o vês, brando, mimoso- 9,12,1,5 

Levanla os olhos, Niu,-ali, - Ihealro vê 
d'lwrror, d'ltumilltação, de dores e vicloria ! 
Destt logar o lIome, ao mundo illieiro

J 
crê, 

Lem.bra O C/inze mais vil) a mais sublime gloria ,I 

Heloisa 

56 e 57) NOVISSIMAS 
EUe habita 24 horas nesta casa-2,2 
Este ｰ･､｡ｾｯ＠ de madeira que foi levado pela 

corrente pertencia a um sacerdote - 2,2 
I.A. 

58 e 59) AUOMENTATIVAS 
Este utensiJio serviu para cortar o fructo-2 
Neste viveiro vi um animal-2 

2 ) ANCILLA DOMINI 

ｾｉｬｬ＠ pretendente llsui O'eneris" 
I 

IE.UIl& 

I. A. 

o pae de Evelina, quando soube do occeni­
do, em vez de reprehender a filha, riu-se atú 
lhe virem lagrimas aos olhos. 

Eram os paes de fraqueza inaudita para com 
a un;ea filha; crearam·na com todas as vonta­
des, com todos os caprichos imaginaveis. A 
moça era bella e graciosa, possuia mellifluo 
metal de voz 1lI0dulante e meIgo. 

)[uita cousa se lhe perdoava, ｧｲ｡ｾ｡ｳ＠ a seu­
dotes naturaes e á sua juventude. 

E não eram as travessuras o unico defeito 
de Evelina; habituada a ter immediatamente 
realizado o menor de seus desejos, a moça mal 
supportuva fi mais leve ｣ｯｮｴｲ｡､ｩ｣ｾ￣ｯＬ＠ principal­
mente dos paes, que deviam ser na sua opinião 
servos humilissimoB fi serviço das cxigencias da 
filha. 

IntcHigente, viva, cheia de imaginação, ETe 
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Quizera ser florzinha,., 
Oh ! quem me dera ser, 
P r<! vosso altar, 6 Virg"", 
Festiva guarnecer. 

Maria, fLor ceies/c, 
Formosa flor sem par, 
Em vosso jardim beLlo 
Suspiro por estar. 

Estrella fulgurante 
Oh! quem me dera ser} 
Para em vossa corôa, 
O' Virgem, resplender. 

o 

Maria, Maris Stella, 
Suave luz do mar, 
Em vosso diadema 
Suspiro por brilhar. 

ser 

estudava pouco: falava com facilidade o 
estudava o allemão com uma professo­
acompanbava a passeio, e ･ｾ｣ｲ･ｶｩ｡＠ _fi 

com bastantes erros. A sua JI1strucçao 
)loletallta. rudimentar. Lia alguns romances 

Fraulein tocava um pouco de 
e o resto do te'mpo era perdido em 

passeios, partidas, rewliões e outras 
.101'eira8, 

-. "evel'('S religiosos, a piedade, em doses ex­
Fmall1ente homeopathicas. Era no entanto a 

dotada de bom ｣ｯｲ｡ｾＧｯＬ＠ e, apesaJ' 
lutil e ociosa, conservava intacta a 

,"VOV"",,, ｣ｾｮ､ｵｲ｡＠ d' alma. 
era Evelina aos 17 annos. 

A E'POCA 'encontra-sc á venda durallte toda 
&enlnna na casa do sr. Amadeu lleck, á rua. 

Schmidt 5, e na casa lt Grecia,., (l praea 
de Novembro. 

flcrzinha 

Imma'lllado anjif!!w 
Oh ! quem me dera ser, 
P' ra vossos dons exceLsos 
Ditosa bem dizer. 

Dos Anjos 6 R.ainlta, 
O' grande Mãe de Del/s, 
Ouvi com piedade 
Os p"ros votos meus ! 

O' M ã·, canto e bem digo 
Vosso amor e poder} 
Pois mais do que pedi 
Quize.ifes conceder. 

Oh! grO/lde dita a minha, 
O' Deus de etema Luz! 
Sou fiLhtr de Maria 
p ' ra sempre. Amcll, Jesus. 

1) E. STANOEN 

Sonho de outomno 
(Traducrão de Nora Sanfelice) 

A cnorme lampada a gaz esparzia pallida luz 
pelo elegante salão, onde se viam ricos moveis 
de estofo aZlll claro. 

A cabeça loura de um jovem inclinava-se. so­
bre o violino de que elle arrancára os prlmeu'os 
tons Uma cdrda tinba rebentada ... 

A • condessa Alwa Orlaburg deixára cabir a 
màos das teclas, e olbava sorrindo pat'a o jovem. 

A linda seu hora trajava um rico vestido de 
tafetá branco, que dava a sua esbelta e gracios3 
figura 11m quê de rainha. As côres predilectas 
da condessa Alwa eram o branco e o preto. 
Preto, bem taciturno e escuro cumo n noite, ou 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-4 --- r., A. e C. - - --f1orianopolis, 

ｐｯｲｴ｡Ｍｉ･ｮｾｯ＠

E. ... t modelo é pinl31lo sobre ｾ＠ tllU rtl..:n, l'om tI('­
nh,,· IÍ Luiz . ·Y. Para .1 parte inferi'lI' do 'o(hn 

tollla ... e um ｰ･＼ｬ｡ｾｯ＠ de : tim branco, tendo 24 ceut. 
､ｾ＠ larl-'1Ira, 4, de comprido, o qual e forra rom uma 
(lanella dobrada; a metade uperior -c rompilC de 
um ｰ･＼ｬ｡ｾｯ＠ de "elim, tendo ｾﾷｉ＠ c nt. quadrados, no 
<)ual .e p<>e um p ､Ｘｾｏ＠ de panno semelhante, por"m 
um pouco maior,- (ranziuo nO:-t ｃＮｬｬＱｴｏｾＬ＠ .guarn(>citlo ｬＧＰｉｾＱ＠
um gro.. co .. tlao de :-;ctln br.lnco; fi a-se em ,eg-ll1-
tia n :.; ｣ｮｮｴｯｾ＠ o ... tim, tendo lS l'ent. qlHHlr." ol"nado 
eQm aze dobra,la; reunem-,p a. tluas mctmJcs UO 50-

(hd nos doi. lao1l).s, eo- ndo-;;c, no meio uo. IRdo aber­
to I flt8 ･ＮＮ［Ｎｴｲ･ｬｴｮｾ＠ ｲｏｾＺＱＮ＠ que !o'crvrIH para f1l'l1lRf o 
orh# I e ｾ･＠ ro';l m nos 1. do fechad fltn. eguae8. 

branco, bem br neo como umll e,phlllf(e de 
JIIurnore. F. como que para ｡ｵｾｭ･ｬｬｴ｡ｬＧ＠ fi illu­

dO, u,a\ll ella o cabello racheado, "cguro bem 
no 81to ,Ia cabeça '1ue p,lreria coberta de neve. 

Oh L •• a condessa ｏｲｬ｡｢ｵｲｾ＠ el'a ( p!'rta: o ca­
bello, preto como o éballo, princ:piara a brun· 
'lucar cedo; o cabello !:11salho nào enfeita, c dá 
um ar de matron,I, entãn ella RjUrlOUo<J artifici­
almente a ･ｭ｢ｬＧｬｕｬｱｵｾｲＮ＠ FIcava-lhe muito bem 

clla bem o sabia - e a tornava jovem. 
Muita !:ente quebrava R ｣｡｢･ｾＮ＠ para adivinhar 

a Idade da conde ,a .\I ... a. 
- Então, Klemens • 
Klemen' '-. Prosny le\'antou""e. 
- cCom. eu con!'>entimento. 
E principiou novamente a tocar. 
UIlI macIo e melodioso ada:!io rC"'t;ft pelo apo· 

tnto; mas n=io r piano e violino, não :' ão dOU8 
in:-otruOIcnto I que ahi junto!'> operam - não, ,50 
!lua .. almas, dua' alma!; ｳｾｭ･ｬｨ｡ｬｬｴ･ＮＬ＠ que pela 
ｭｵｾｩ｣｡＠ fundem·, e numa s(;. 

.\ paixão ｲｾｴｵｭ｢｡＠ das cordas do violino e le­
vanta-,e das teclas do piano. Depoi. morre a 
tormenta, Ｂ･ｾＧＱｉｩｮ､ｯﾷｬｨＧ＠ uma doce e le\'e melo· 
di E por {lIn morre tambem e... melodia 
... int..,rular e e. tranha, como um silencioso c can. 
çado soluçar ... 

• \ conde:' • AI ... a reco-;Iou·se com 11m suspiro 
no tamborete e contemplou, com o. ".U g-ran­
d e brilhante olhos, o jovem art ista. 

- . Yocê vencerá, Klemens, porque Deus o 
protege ! Tem ainda medo da tournÜ sue,'a ? 

Klemens v. Pro ny reco:ta-. e de leve no piano 
e abraça com carinho o violino. 

- .. Ab! oonde ... sa, . í CO!'>!'Óf' ｣ｏｬｬｬｭｩｾｯ＠ .•. Ninguem 
IDe entende como a ora. ! Quando não e tá no 
piano a nra. que me protege, COn ola, enthusi­

-ma, eu nada ei, fko perple o! ... 
-·Tolo ! meu querido tolo' 
A conde a Orlabur,:! levantou-se e poz-.e a ar­

rumar a mesinha do chá. Depois continua "01'­
rIndo: 

ｾ Ｎ＠ \'enba, Kleme08, ｴｯｭｾｭｯｳ＠ primeiro uma 
rhie.au de chá. Venha! . 

las o jovem arti_ta ainda C lÁ ree.o,tarJo no 
p18no, e olha, como que p!'rdido em profundo 
peMar, e, como sonhando, murmurn' 

- Temo ainda 'lUtra ooURa, conde, a quando 
tiver defiear 8<; tanto tempo-a aUda,le, a oau­
dade da 1llI'8._.' 

A loira cabe a eleva-,;e repentinamente, e o 
brilhar do olh e o tremor das narinas falam 
do indom' vel temp"ramento do jovpm nrti ta. 

ｾ｜＠ estreita c delgadn JIllio, que 
chicara, treme. Depois tliz fi conde8 8 
cal mando, quasi em tom mnternal: 

-. ｾｬ｡ＮＢＬ＠ crean<;t\, gl'unde Cl'C01H,'a! Por 
regar o ｣ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ com i<leins de Ｎ ｬ ｰＧＮ ｊＩｦｾｉＢｩＢ＠

ainda telUo. touo O verão ! 

Uma aposta bem 
COMEDIA EM 2 ACTOS 

Adaptação de Edésia Adlted 
PERSONAGENS 

. D. Francista, dona do hottl. 
sobtinha. Crtscencia, cozinheira. 
teso ('arme::, .T Ullith, Emmrl, 
g:'U id 1; tn'; IUClllll:b lllCJlOn' ... 1· 
ｾｬｬｉ､ｲｬＺＺ＾ｴＡ＠ VII. ' 

ACTO I 
(A scena represt:llta um jardim 

do hotel A'gança dourada no 
vêem mesinhas e cadeiras). ' 

'SCENA I 
ｏｕ｜ＧｬｾｓｃＬ＠ ｾｬｴｲＬＱＮ［＠ (lo bU.'tldol'e;>, 

'''itudantcs , 11 ue -6 .\pproxim:llO, 
entram, pct.\ (hrcita, Carmon o 
com traj de c.·cur'ioni,ta!:l (como 
1\.' 1i uo entram dcpoi,.) 

('.unmx -(Icudo o Nudo) A' 
dounula!... ｾ｛ｵｩｴｯ＠ b m I E' me,mo 
hotel Iluo procuramo.;! 

.JCDlTII-(illclIl) im! A' gllnça 
da! ( 'hama as outras) Y cultam, 
(! uo JIÍ Il.chúmQ.,; o Fio d ojndo hotel 

SCENA " 
(. ｜Ｎｾ＠ precod ot 'e Emmu, Leonor e 

garidll., (lue cutrnm tambem pela (I 
ｅｾ｛｜｛ａＭａ｣ｨ｡ｲ｡ｭ Ｍ ｯｯ＠ ? 
LEONOR- E' vcrd,\de? 
('.\.IüIEN - i-lim, ｾ･ｯｨｯｲｬｬｂＡ＠

1.\ pont.'\ para o hotel) o mUlto 
remo, em cujos paragco neohum 
pode matter o pé 1 
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